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CARGO: ARQUIVISTA – NÍVEL E 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Arquivologia: conceito, evolução e histórico. Gerenciamento da informação e 

gestão de documentos aplicada aos arquivos governamentais: Diagnóstico; 

Arquivos correntes e intermediários; Protocolos; Avaliação de documentos. 

Tipologias documentais e suportes físicos. Avaliação e Seleção de Documentos: 

conceitos, objetivos, políticas, procedimentos, instrumentos de destinação, 

legislação, aplicabilidades. Tecnologias Aplicadas aos Arquivos: processos 

reprográficos, microfilmagem, digitalização, aplicabilidades. GED E SGBD: 

definições, gestão, método e descrição, preservação digital, aplicabilidades. 

Arquivos Permanentes: conceito, objetivos, atividades, políticas e programas de 

descrição, instrumentos de descrição. Políticas Públicas dos Arquivos 

Permanentes: ações culturais e educativas. Legislação em Arquivos: Normas 

Arquivísticas, legislação brasileira, regulamentação profissional. Conservação e 

Preservação de Acervos Arquivísticos: conservação preventiva de documentos, 

procedimentos e técnicas de restauro, políticas de preservação e conservação de 

documentos de arquivo. Políticas e Sistemas de Arquivos: definições, 

organização, Sistema Nacional de Arquivos, estrutura, políticas nacionais.  

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

ARQUIVO NACIONAL (Brasil). Dicionário brasileiro de terminologia arquivística. 

Rio de Janeiro: O Arquivo, 2005. 232 p. (Publicações Técnicas, 51). Disponível 

em: 

http://www.portalan.arquivonacional.gov.br/Media/Dicion%20Term%20Arquiv.pdf. 

Acesso em: 21 set. 2016.  

____. Conselho Nacional de Arquivos. Classificação, temporalidade e destinação 

de documentos de arquivo; relativos às atividades-meio da administração pública. 

Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2001. Disponível em: http:// 

http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/images/publicacoes_textos/Codigo_de_

classificacao.pdf. Acesso em 21 set. 2016.  
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http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/images/publicacoes_textos/earqbrasil_

model_requisitos_2009.pdf. Acesso em: 21 set. 2016.  

____. Diretrizes para a presunção de autenticidade de documentos arquivísticos 

digitais / Câmara Técnica de Documentos Eletrônico. Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2012. Disponível em: 
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http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/images/publicacoes_textos/conarq_pres

unpre_autenticidade_completa.pdf.Acesso em 21 set. 2016 

____. Norma brasileira de descrição arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 2006. Disponível em: 
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Acesso em: 21 set. 2016.  
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Nacional, 2000. Disponível em: 
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s_para_construo_de_arquivos.pdf. Acesso em: 21 set. 2016.  

____. Recomendações para digitalização de documentos arquivísticos 

permanentes. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2010. Disponível em: 

http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/images/publicacoes_textos/Recomenda

coes_digitalizacao_completa.pdf. Acesso em: 21 set. 2016  

_____. Coletânea da Legislação Arquivística Brasileira e Correlata. Disponível 

em: http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/legislacao/coletanea-da-

legislacao.html. Acesso em: 21 set. 2016.  

_____. Portaria Conjunta 3, de 16 de dezembro de 2014. Institui o modelo de 

governança do Sistema Eletrônico de Informações - SEI no âmbito do projeto 

Processo Eletrônico Nacional e dá outras providências. Disponível em: 

http://www.comprasgovernamentais.gov.br/paginas/portarias/portaria-conjunta-no-

3-de-16-de-dezembro-de-2014. Acessado em 21 set. 2016.  

_____. Portaria Interministerial MJ/MP n° 1.677, de 07 de outubro de 2015. Define 

os processos gerais para o desenvolvimento das atividades de protocolo no 

âmbito dos órgãos e entidades da Administração Pública Federal. Disponível em: 

http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/legislacao/portarias-federais/401-

portaria-interministerial-mj-mp-n-1-677,-de-7-de-outubro-de-2015.html. Acessado 

em 21 set. 2015.  

BARTALO, Linete; MORENO, Nádia Aparecida (Org.). Gestão em Arquivologia 

abordagens múltiplas. Londrina: EDUEL, 2008.  

BECK, Ingrid. Manual de preservação de documentos. Rio de Janeiro: Arquivo 

Nacional, 1991.  

BELLOTTO, Heloísa Liberalli. Arquivo Estudos e Reflexões. Belo Horizonte: Ed. 
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____. Arquivos permanentes: tratamento documental. Rio de Janeiro: FGV, 2006.  

____. Diplomática e tipologia documental em arquivos. 2 ed. rev. e ampl. Brasília: 
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FONSECA, Maria Odila. Arquivologia e ciência da informação. Rio de Janeiro: 

FGV, 2005.  

FOX, Lisa L. Microfilmagem de preservação: uma visão geral das decisões 
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ÁREA: MÉDICO – ÁREA CLÍNICA – NÍVEL E 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Emergências Médicas: Parada cardio-respiratória, insuficiência respiratória aguda, 

choques, hemorragia digestiva alta e baixa, queimaduras graves, afogamentos, 

intoxicações e envenenamentos, mordedura e picadas de animais peçonhentos. 

Clínica Cirúrgica: Choque. Queimaduras. Principais fraturas. Torções. Luxações. 

Traumatismos. Lesões traumáticas do crânio, coluna vertebral, tórax, abdome e 

dos membros. Apendicite e hérnias abdominais. Oclusão intestinal. Abdome 

agudo. Medicina Interna - Doenças infecciosas e parasitárias - etiologia, 

epidemiologia, diagnóstico, formas clínicas, profilaxia e tratamento das seguintes 

entidades nosológicas: a) Doenças causadas por vírus: Síndrome da 

Imunodeficiência Adquirida (SIDA). Doenças respiratórias agudas. Influenza. 

Pneumonia primária atípica. Rubéola. Sarampo. Herpes Simples. Varicela. 

Herpes Zoster. Poliomielite. Echo-vírus. Coxsackie. Caxumba. Raiva. Hepatites 

por vírus. Arboviroses (Dengue, Chikungunya, Febre amarela, Zika,...). 

Linfogranuloma venéreo; b) Doenças produzidas por bactérias: Infecções 

estreptocócicas. Febre Reumática. Febre Maculosa. Endocardites bacterianas. 

Estafilococcias. Pneumonias bacterianas. Tuberculose pulmonar. Lepra. Difteria. 

Shigelose. Febre Tifóide. Brucelose. Tétano. Cólera. Uretrites gonocócicas. 

Meningites. Cancro mole. Granuloma Inguinal. Listeriose; c) Doenças produzidas 

por Riquétsias: Riquetsioses. Febre Q; d) Doenças causadas por protozoários: 

Doença de Chagas. Amebíase. Malária. Leishmaniose tegumentar e visceral. 

Toxoplasmose; e) Doenças causadas por fungos: Micoses cutâneas. 

Blastomicose sulamericana; f) Doenças causadas por Espiroquetídeos: 

Leptospirose. Sífilis; g) Doenças causadas por vermes e outros agentes: 

Ancilostomíase. Ascaridíase. Oxiuríase. Giardíase. Tricuríase. Teníase. 

Cisticercose. Estrongiloidíase. Filariose; h) Febre de origem indeterminada, 

septicemia. Doenças do Sistema Nervoso: acidentes vasculares cerebrais, comas 

com e sem sinais de localização, convulsões, epilepsia, infecções do sistema 

nervoso, distúrbios do sistema nervoso periférico, miastenia gravis, doença de 

Parkinson, demência e depressão. Doenças Endócrino-Metabólicas e Distúrbios 

Hidroeletrolíticos e Ácidos-Básicos: distúrbios hipotálamo-hipofisários, distúrbios 

da tireóide, do córtex e medula da supra-renal, diabete melito tipo I e II, 

desidratação hiper e hipotônica, hiper e hipocalemia, acidose e alcalose 

metabólicas e respiratórias, desnutrição, hiper e hiponatremia, hiper e 

hipocalcemia, hiper e hipomagnesemia. Doenças do Aparelho Respiratório: 

doenças das vias aéreas superiores, asma, doença pulmonar obstrutiva crônica, 

pneumonias, tuberculose, doenças da pleura, sarcoidose, câncer de pulmão, 

tromboembolia pulmonar, doenças pulmonares ocupacionais. Doenças do 

Sistema Cardiovascular: arritmias cardíacas, insuficiência cardíaca, corpulmonale, 

miocardiopatia dilatada, endocardite infecciosa e pericardites, hipertensão arterial 

sistêmica, dislipidemias, doença isquêmica coronariana. Doenças Renais e do 
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Trato-urinário: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, nefrolitíase, 

infecções urinária alta e baixa. Distúrbios Reumatológicos: artrite reumatóide, 

lupus eritematoso sistêmico, esclerodermia, gota, artrite séptica, dermatomiosite, 

osteoporose. Desordens do Sistema Gastrointestinal: esofagites e câncer do 

esôfago, úlcera péptica, câncer gástrico, pancreático e colônico, colite ulcerativa, 

doença de Crohn, apendicite aguda, pancreatites, obstrução intestinal, hepatites, 

cirrose hepática, doença diverticular do cólon. Doenças Hematológicas: anemias, 

leucemias, linfomas, discrasias sanguíneas. Saúde Pública: Sistema Único de 

Saúde (SUS): seus princípios e diretrizes. Leis (8.080/90), que dispõe sobre as 

condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde. a organização e o 

funcionamento dos serviços e 8.142/90, dispõe sobre a participação da 

comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS). Normas e portarias 

atuais. Constituição Federal de 1988 (seção II - Da Saúde). Norma Operacional 

Básica (NOB/SUS/96). Constituição da República Federativa do Brasil, de 1988 e 

suas atualizações (Arts 37 a 43; Arts 196 a 200). Políticas de Atenção à Saúde do 

Servidor Público Federal. Doenças Ocupacionais: Relação entre o Trabalho e a 

Origem e/ou Agravamento das Doenças. Higiene: Aspectos de higiene relativos à 

Genética humana e Saúde Pública. Higiene individual. Higiene do trabalho. 

Principais doenças profissionais. Saúde mental; Relações Institucionais em 

Perícia Médica e Parecer Médico Pericial. Avaliação Pericial e Conduta em 

Situações Especiais. Estado de Gestação. Procedimentos Periciais em Saúde: 

Afastamentos e Concessão de Benefícios. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

Dengue: Diagnóstico E Manejo Clínico, Ministério Da Saúde, 2013 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/dengue_diagnostico_manejo_clinico_a

dulto.pdf, acesso em 11/02/2016. 

GOLDMAN Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil: Tratado De Medicina Interna, 

Elsevier / Medicina Nacionais, 24ªED. 2014.  

http://portalsaude.saude.gov.br/ acesso em 11/02/2016 

MARTINS, Herlon Saraiva; NETO, Augusto Scalabrini; VELASCO, Irineu Tadeu; 

BRANDÃO NETO, Rodrigo Antônio – Emergências Clínicas - Abordagem 

Prática. USP. 9ª ED.  Manole, 2014. 

MENDES, René. Patologia Do Trabalho – 3ª Ed. Atheneu, 2013. 

PAPADAKIS, Maxine A.; MCPHEE, Stephen J. ; W. RABOW, Michael - Current 

Medicina: Diagnóstico E Tratamento, Mc Graw Hill/Bookman, 51ªED. 2013. 

Protocolo Clínico E Diretrizes Terapêuticas Para Manejo Da Infecção Pelo 

Hiv Em Adultos, Ministério Da Saúde, 2013 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/dengue_diagnostico_manejo_clinico_adulto.pdf
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http://www.aids.gov.br/sites/default/files/anexos/publicacao/2013/55308/protocolo_13_3_2014_pdf_28003.pdf
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http://www.aids.gov.br/sites/default/files/anexos/publicacao/2013/55308/protocolo_

13_3_2014_pdf_28003.pdf, acesso em 11/02/2016. 

Sífilis: Estratégias Para Diagnóstico No Brasil, Ministério Da Saúde, 2010, 

http://www.aids.gov.br/sites/default/files/anexos/page/2012/50768/manual_sifilis_

miolo_pdf_53444.pdf, acesso em 11/02/2016. 
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CARGO: MÉDICO VETERINÁRIO – NÍVEL E 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Planejamento e desenvolvimento de campanhas de serviços de fomento e 

assistência técnica, metodologia de produção com ênfase em manejo, 

instalações, nutrição, reprodução, seleção e melhoramento genético. 

Epidemiologia e profilaxia de doenças transmissíveis e parasitárias: diagnóstico, 

terapêutica médica e cirúrgica. Fiscalização sanitária: programas nacionais do 

órgão ministerial de defesa sanitária animal; inspeção sanitária de produtos de 

origem animal. Vigilância sanitária e saúde pública: boas práticas de fabricação e 

higiene de manipulação, Sistema Único de Saúde, zoonoses, controle de vetores 

e pragas. 

 

BIBLIOGRAFIA: 
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CARGO: TÉCNICO EM AGROPECUÁRIA – NÍVEL D 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Formação do solo; principais classes de solos no Rio Grande do Sul e sua 

distribuição; características dos diferentes tipos de solos; propriedades físicas, 

químicas e biológicas dos solos; fatores limitantes das condições agrícolas do 

solo; avaliação das terras quanto a sua aptidão agrícola; preparo do solo, 

aplicação de fertilizantes e corretivos, semeadura e plantio; métodos de 

conservação dos solos e água; práticas de manejo do solo referentes a cobertura 

do solo, rotação de culturas e cultivos convencional, mínimo e direto; adubação 

verde; fertilidade do solo e manejo da adubação de culturas; adubos, adubação e 

calagem dos solos; métodos de amostragem de solos e plantas para análise; 

tratores, máquinas e implementos agrícolas: seleção, técnicas de operação e 

manutenção, cálculo da capacidade operacional; noções de hidrologia, irrigação e 

drenagem; noções gerais de meio ambiente, poluição e conservação dos recursos 

naturais; legislação ambiental; reflorestamento de espécies nativas e exóticas, 

implantação e manejo de reflorestamento; produção de sementes e mudas para 

reflorestamento, manejo de espécies florestais; desenvolvimento sustentável; 

agroecologia; métodos de propagação, plantio, preparo do solo, tratos culturais, 

colheita, pós-colheita e comercialização de frutas, hortaliças e das principais 

culturas anuais cultivadas no Rio Grande do Sul; Codex Alimentarius; fruticultura; 

olericultura; manejo integrado de doenças, pragas e plantas daninhas; principais 

pragas e doenças das plantas cultivadas e seu controle; planejamento 

agropecuário; economia e administração rural; noções sobre comunicação e 

extensão rural; aspectos socioeconômicos das culturas e criações; aspectos 

referentes à criação e o manejo de raças de bovino de corte e de leite, 

suinocultura, avicultura, ovinocultura, apicultura e piscicultura; agrotóxicos: 

noções básicas sobre uso e aplicação corretos, equipamentos de proteção 

individual, destino final de embalagens vazias e legislação sobre o uso de 

agrotóxicos; destinação final de efluentes agropecuários; Sistema de 

Posicionamento Global (GPS): princípio de funcionamento, precisão, uso de 

equipamento receptor. Legislação ambiental federal e estadual.  
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